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HONRA  MÁXIMA 

Meus filhos, meus irmãos 

A Maior Honra de nossa vida é o encontro com a 
doutrina espírita que nos desvelou Jesus, que no-lo 
trouxe descrucificado, que nos deu aquele amoroso 

Amigo de todos nós, o afável companheiro das 
nossas horas de amargura, que participa das nossas 
dores, que vive conosco, que nos ama e que não se 
afadiga, nunca se cansa, porque espera por nós.     
Na oração inicial, o nosso jovem amigo disse de 
nossos erros transatos e das nossas transatas vidas, 
falando das esperanças e pedindo as futuras bên-
çãos...    Digamos nós, assim: 

Senhor!   

Aqueles que  te procuram sempre vêm pedir, 
mas hoje nós te queremos dar.     Doamos  o que  
há de mais puro em nós, que é o nosso amor, a fim 
de transformá-lo em doação total de vida, para que a 
dor da Terra parta , permitindo aos homens realiza-
rem o seu fanal superior. 

Senhor!  É tão pouco o que te podemos dar, não 
obstante, damos-te a nossa vida que é tudo o que 
temos.  Através dos tempos, os homens deram-te as 
coisas transitórias do mundo: ouro e mirra, incenso e 
tapeçaria. Nós te oferecemos a vida para a glória do 
teu serviço na Terra. 

Transforma-nos em instrumentos dúcteis da tua 
vontade, a fim de que a claridade do teu Evangelho 
esplenda nos corações. Tu que nada tiveste na 
Terra, és, no entanto, o dono de tudo. Carregaste a 
cruz, mas governas a Terra, és o Rei Solar e não 
encontraste um lugar no mundo...  

Apiada-te de nós, os  teus discípulos imperfeitos 
e abençoa aqueles que te não amam, por enquan-
to...  

Senhor, aqui está a floração da juventude, supli-
cando-te amor. Dá-nos a tua mercê, hoje e sempre. 

Meus filhos, muita paz 

Bezerra de Menezes 

(Mensagem psicofônica recebida após o diálogo mantido 
com os jovens  na manhã de 21.02.1982, no Rio de Janeiro) 

Fonte: Compromissos Iluminativos. Cap.13. LEAL.p.45-46  

 

                                  
 
 

No mês de abril, os espíritas consideram uma 
data importante para o movimento. 

 
No dia 18 de abril de 1857, Allan Kardec publi-

cou O Livro dos Espíritos, marco oficial da divul-
gação da Codificação Espírita, movimento que veio 
revolucionar o pensamento humano, na medida em 
que redireciona os valores morais, éticos e religio-
sos para a reforma íntima do homem e estabelece 
novos paradigmas para sua relação com Deus, tudo 
com base no racionalismo irrefutável da ciência. 

 
O Livro dos Espíritos marca o início do que 

Kardec estabeleceu como codificação, ou seja, um 
conjunto de idéias de um indivíduo ou de um grupo 
sobre o modo adequado de comportar-se; são 
normas, regras e  princípios.( Segundo o Dicionário 
Houaiss).  

 
Nesse sentido, notícias e articulistas menos in-

formados, costumam dizer que Allan Kardec é o 
fundador do Espiritismo, coisa que ele nunca se 
intitulou, apenas se considerava o codificador de 
regras e princípios estabelecidos pelo Cristianismo, 
que estavam dispersos e equivocados na longa 
jornada humana dos evangelhos e que foram escla-
recidos pelo magistério de espíritos superiores, 
comprometidos com uma nova postura cristã. 

 
Hoje em dia, já se pode ter uma dimensão mais 

realista da importância da codificação realizada pelo 
Mestre Lionês.  

 
Ao comemorarmos os 152 anos de sua  exis-

tência, testemunhamos uma doutrina amadurecida 
pelo crivo do tempo e da razão, calando fundo nos 
corações esperançosos de um mundo melhor, 
transformando e fortalecendo a fé e, sobretudo, 
abrindo um espaço de realizações que, no melhor 
sentido, nos conduz a Deus. 
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 12º CEU/CEERJ      Ceifa de Luz  - 2009 
                              “Educação e Amor” 
                    Eis que eu vos digo: Levantai os vossos olhos e vede as terras 
                           que já estão brancas para a ceifa – Jesus (João 4, 35) 

                           26 de abril 
Coordenadores de Evangelização                               Evangelizadores 
      Formação de Equipe                                      Fundamentação   teórica e  
                                                                                      planejamento  
Horário;  14h30 às 18h 
Local:     Sociedade Espírita Jorge  
               Rua Luiz Barbosa 36 ( Vila Isabel)   
                                                                                   
 
 
 

                                                                                                            
 

       
 

 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Expediente 
 

O Boletim 

Informativo do Centro Espírita 
Bezerra de Menezes 

Rua Maia de Lacerda, 155, Estácio, 
Rio de Janeiro ɂ RJ 

CEP 20250-001 
Tel. (21) 2273-9398 

Site: 
 www.bezerramenezes.org.br 

Email:  
diretoria@bezerramenezes.org.br 

Elaboração e Editoração: Equipe 
da Área de Divulgação do CEBM 

Revisão: Lucia Maria Alba da Silva  

Periodicidade:  Mensal 

Tiragem: 150 exemplares 

* * * * * * * * 

CONSELHO DIRETOR DO CEBM 

Área Administrativa:  

Lydia Alba da S ilva  

Área Financeira:  

Ennio de O liveira Tavares  

Área de Assuntos Doutrin á-
rios:  

Lydia Alba da Silva  

Área de Divulgação:  

Luís Henrique F ernandes  de 
Souza 

Área de Educação Esp írita da 
Infância, Juventude e Fam í-
lia:  

Lucia Maria Alba da Silva  

Área de Assistência e Pr o-
moção Social Espírita:  

Marcia Antonio Frota Correia  

RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 
Site:  www.radioriodejaneiro.am.br 

A Rádio Rio de Janeiro, a emissora da Fraternidade, prepara-se para levar a mensagem espírita aos diferen-
tes pontos de nosso planeta. No entanto, para isto, precisa de parcerias e a principal é você.  

Coopere.  Divulgue. 

Estrada do Dendê, 659  (Tauá) -   Ilha do Governador 
Rio de Janeiro - RJ / CEP 21.920-000   

Telefone: (21)3386-1400 e (21)3396-5252 

 

 

 

 

CONSELHO ESPÍRITA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Diretoria Executiva  
(triênio 2009-2012) 

 

     No dia 29/03/09, as instituições Espíritas reunidas em As-
sembléia Geral Ordinária promoveram a escolha de 18 compa-
nheiros para compor a metade dos componentes da Comissão 
Diretora e 3 companheiros para a suplência. 
        Após a eleição, a nova Comissão Diretora, em reunião com-
posta   por 34 dos seus 36 membros, deliberou a posse dos novos 
componentes da Diretoria Executiva do CEERJ, por aclamação, a 
saber: 
 
Área de Ações Estratégicas - Álvaro Chrispino 
Área de Administração - Luiz Augusto Coelho da Silva 
Área de Divulgação - Guttemberg Paschoal da Silva 
Área de Educação Espírita - Darcy Neves Moreira 
Área Financeira - Jandira de Freitas Nascimento 
Área de Relações Externas – Maria Cristina Faria Alves de Brito 
Área de Unificação - Humberto Portugal Karl 

http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/


 
 

 
ABRIL/2009 

 
O BOLETIM 

Informativo do Centro Espírita Bezerra de Menezes  

 
P. 3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

      LEMBRETE 
           FRATERNO  
 
                                               
 

Os jornais estão noticiando, com ênfase, as tentativas que 
pelo mundo todo, grupos de pessoas estão fazendo para que o 
aborto seja legalizado. 

 Também querem descriminalizar alguns tipos de droga; a-
cham que a Eutanásia é uma forma ―humana‖ de acabar com o 
sofrimento de doentes terminais. Existem movimentos nos  
Estados Unidos e alguns países europeus, no sentido de que 
não se deve permitir que nasçam crianças com defeitos físicos e 
mentais congênitos e por aí vai. 

Esses movimentos não devem nos assustar, sabemos que a 
Providência Divina está atenta e age pelo caminho do equilíbrio, 
mas devemos nos preocupar, já que a tendência é pela dissolu-
ção de valores que a humanidade levou milênios para acumular. 

No fundo, o que percebemos é um egoísmo explícito ou dis-
farçado. Na Questão 913 de O Livro dos Espíritos, os benfeitores 

espirituais explicam que o egoísmo está na raiz de todo mal e 
somente será debelado, quando o mal for vencido em cada 
coração. 

Procura-se explicar o aborto como sendo um direito que a 
mulher tem sobre o seu corpo, mas se o corpo é uma dádiva de 
Deus, como veículo do nosso aperfeiçoamento, não podemos 
nos atribuir um direito que não temos... Esse direito é alardeado 
para justificar uma atitude impensada que gerou consequências. 
O que as pessoas vão falar da mãe solteira? Quem vai  conse-
guir olhar diariamente para o fruto de um estupro? E a casada 
que alega questões financeiras?  Ou então, como vai criar um 
filho anencéfalo? E o doutor em questões sociais, que prega a 
necessidade de se controlar a população POBRE, celeiro de 
delinqüentes? É licito deixar um doente sofrer, num estado 
terminal? 

Se meditarmos nessas questões, vamos encontrar um sen-
timento subjacente que é o egoísmo e seus aliados. 

 

 

 

 
A jovem solteira não quer sofrer as reprimendas que 

virão, por ser mãe sem marido, e com isso, perder a opor-
tunidade de arranjar um bom partido, sem falar que será 
vista como uma desajustada moral, sem caráter e tantas 
outras pedras que Jesus pediu que não fossem atiradas. 
A honra dos homens está sempre distante da justiça de 
Deus. 

A família, os amigos, as autoridades, todos vão con-
cordar que o fruto de um estupro deve ser eliminado. 
Como enfrentar a prova viva de um momento de violência 
de uma ação não consentida? Ninguém pensa que para 
aquela vida, a que ali está germinando, houve o consen-
timento divino através das leis naturais de concepção. As 
más lembranças não estão na criança que vai nascer e 
sim, no pensamento de quem, por egoísmo, não mede 
consequências ao forçar um esquecimento  artificial. Será 
que esquece mesmo? 
     Será que a delinquência tem suas causas nos nasci-
mentos descontrolados de crianças? A solução está em 
matar os fetos ou em educar as crianças?  

Se para educar ―bem‖ um filho, mata-se o outro que 
está vindo, constrói-se egoisticamente, um problema de 
consciência, não uma vida melhor. 

Abreviar a vida de um doente terminal, é evitar seu so-
frimento ou é ficar livre de um doloroso cenário que can-
sa, dá trabalho, delimita o lazer e, parece ser inútil?  

Quantas perguntas neste espaço de um artigo. As 
respostas estão em cada coração, depois de se retirar a 
névoa incômoda e inoportuna chamada egoísmo. 
 

Assaruhy Franco de Moraes 

 

 

 
               
              
              LER  
 
                 E  
 
ESTUDAR  KARDEC 

 

PARA VIVER JESUS  

RESISTÊNCIA A UMA TENTAÇÃO 
 

Duas origens pode ter qualquer pensamento mau: a própria imperfeição da alma ou uma 
funesta influência que sobre ela se exerça. Neste  último caso, há sempre indício de uma fraque-
za que nos sujeita a receber essa influência; há, por conseguinte, indício de uma alma imperfeita. 
De sorte que aquele que venha a falir não poderá invocar por escusa a influência de um Espírito 
estranho, visto que esse Espírito não o teria arrastado ao mal, se o considerasse inacessível à 
sedução.  

Quando surge em nós um mau pensamento, podemos, pois, imaginar um Espírito maléfico 
a nos atrair para o mal, mas a cuja atração podemos ceder ou resistir, como se se tratara das 
solicitações de uma pessoa viva. Devemos, ao mesmo tempo, imaginar que, por seu lado, o 
nosso anjo guardião, ou Espírito protetor, combate em nós a má influência e espera com ansieda-
de a decisão que tomemos.  A nossa hesitação em praticar o mal é a voz do Espírito bom a se 
fazer ouvir pela nossa consciência. 

Reconhece-se que um pensamento é mau, quando se afasta da caridade, que constitui a 
base da verdadeira moral, quando tem por princípio o orgulho, a vaidade ou o egoísmo; quando a 
sua realização pode causar qualquer prejuízo a outrem; quando, enfim, nos induz a fazer aos 
outros o que não quereríamos que nos fizessem. 

 

ALLAN KARDEC 
 

Fonte: O Evangelho segundo o Espiritismo. cap. XXVIII. Prefácio. Item 20 

 
 
 
 

 
 
 
 

Refl exões sobre Direitos e Deveres  
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

ñLa paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.ò 

                       

LINGUAGEM E EVANGELHO 
     Irmãos em Cristo – que Ele nos ampare e envolva em 
suas vibrações poderosas! 
     Sejam os nossos corações unidos pela linguagem vigo-
rosa do amor, a única capaz de superar as barreiras ergui-
das pelos orgulhos e egoísmos que em nós ainda abriga-
mos. 
     Sejam as nossas mentes iluminadas pela luz poderosa 
do conhecimento da verdade suprema, a única capaz de 
dissipar as brumas espessas das incompreensões que 
obstruem os processos evolutivos e os obliteram até que a 
dor cumpra o seu papel terapêutico na dissipação das 
trevas ainda alojadas em nosso íntimo. 
     Sejam as nossas palavras perenes lições de perdão e 
de compreensão, para que em nosso meio a linguagem 
atinja os objetivos para ela propostos pelo Criador Divino: o 
de unir corações, aclarar consciências, regenerar, ajudar 
na disseminação das luzes do bem maior sobre a face da 
Terra. 
     Quando as palavras forem exclusivamente veículos do 
amor, mesmo configurando admoestações; quando as 
nossas mãos puderem unir-se no trabalho revigorante da 
caridade – justamente   elas que no passado empunharam 
armas, sustentaram bandeiras de lutas fratricidas, extermi-
nando a vida física e lançando a obscuridade moral sobre a 
vida espiritual; quando, enfim, mãos, inteligência e palavras 
forem colocadas a serviço do bem maior – o trabalho de  
caridade – , nesse dia ruirão barreiras raciais, linguísticas, 
econômicas e morais. Todos seremos um círculo fraterno 
em que a linguagem exercerá exclusivamente o seu papel 
de fator de união, pois conjugará ininterruptamente os 
verbos amar e servir, em todos os momentos e lugares.  
     Nesse porvir venturoso, embora longínquo – e que a 
nós cabe tornar mais próximo – os homens escutarão uma 
nova mensagem que superará todas as barreiras à comu-
nicação entre eles: ouvirão em seus corações as lições 
profundas do Evangelho, em espírito e verdade, fonte de 
todos os bens verdadeiros, base de todas as conquistas, 
para que o reino do Senhor deixe de vir a ser e se torne 
eterno presente. 
     Vosso companheiro e amigo de sempre, 

                                                                                                            
Ismael Gomes Braga  

 
 
(Do livro ―A Língua que veio do Céu‖ – Edições CELD) 

 
 
 

 
 

 
 

 
O CEBM  

OFERECE DOIS HORÁRIOS PARA O ESTUDO DO ESPERANTO: 

A) NOVO CURSO BÁSICO – para iniciantes: 5ª feira- de  17h às 18h:30 
                                   
 
B) LEITURA DE ñLA EVANGELIO LAȋ SPIRITISMOò – para quem já fez 
o curso básico: 3ª feira -  de 13h15min às 14h45min 

Coordenadora -  Maria Ramos 

Vulto do Espiritismo  
 

JOSÉ PETITINGA 

Nasceu no dia  2 de dezembro de 1866 e desencarnou 
a 25 de março de 1939.  Cabe a José Florentino de 
Sena, mais conhecido por José Petitinga, a glória de 
organizar o Espiritismo no Estado da Bahia, tornando-
se um dos espíritas de maior projeção naquele Estado. 
Com 21 anos de idade leu O Livro dos Espíritos, e 
ulteriores estudos e perquirições levaram-no a fundar, 
na cidade de Juazeiro, o Grupo Espírita Caridade, 
onde foram recebidas, através do conceituado médium 
Floris de Campos Neto, belas e  incentivadoras 
mensagens da entidade espiritual que assinava 
Ignotus.  Indo  em 1912, para a cidade do Salvador, 
Petitinga reviveu em sua residência, o Grupo Espírita 
Caridade, aí reunindo companheiros realmente 
dedicados à Doutrina dos Espíritos e isentos do 
personalismo desagregador. 

Convidado, logo após, a participar do Centro Espírita 
Religião e Ciência, que passava por uma fase de 
declínio, ele tudo fez para restaurá-lo. Mesmo com os 
poderes extraordinários que a Assembléia Geral lhe 
outorgou, tudo foi em vão. Notando que a decadência 
daquela sociedade se devia em parte à falta de 
unidade doutrinária, à ausência de uma direção geral, 
Petitinga pensou, então, em fundar uma sociedade 
orientadora do movimento espírita no Estado, o que 
conseguiu materializar no dia 25 de dezembro de 1915, 
quando, em histórica reunião realizada na sede do 
Grupo Espírita Fé, Esperança e Caridade, instalou a 
UNIÃO ESPIRITA BAIANA, hoje transformada em 
FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO ESTADO DA BAHIA.  No 
início a União Espírita Baiana não tinha sede em lugar 
definido, transferindo-se várias vezes de local, até que 
nasceu, cresceu e vingou a idéia da aquisição de sede 
própria, tão necessária à tranqüilidade dos dirigentes 
daquele movimento divulgador do Espiritismo. Em 4 de 
julho de 1920, a Diretoria recebia plenos poderes para 
trabalhar naquela direção e, em 3 de outubro do 
mesmo ano, foi solenemente inaugurada a sede 
própria situada no histórico Terreiro de S. Francisco 
(hoje Praça Padre Anchieta n.° 8), onde funciona até o 
presente. 

O nome Petitínga foi usado como pseudônimo, nos 
primeiros artigos que escreveu, para fugir à censura 
paterna e de seus patrões, que não admitiam que um 
rapazola se metesse em lutas políticas, desafiando 
com sua preclara inteligência tradicionais políticos da 
época. Colaborou assiduamente em vários jornais e 
publicações de Nazaré, Amargosa, Juazeiro, Salvador 
e outras cidades. Em face da popularidade do 
pseudônimo, pelo qual passou a ser conhecido em 
todo o mundo, resolveu adotá-lo como sobrenome, em 
substituição ao ―Florentino de Sena‖, fazendo, para 
tanto, declaração pública através de Cartório. José 
Petitinga, exemplo fiel de perseverança e trabalho, 
presidiu a União Espírita Baiana até a data da sua 
desencarnação, dando tudo de si — material e 
espiritualmente — para o engrandecimento daquela 
tradicional instituição e para a difusão do Espiritismo 
naquele Estado brasileiro. 
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CURIOSIDADES... 

 
 
 
 
 
 

 

 

ROGATIVA DA CARIDADE EM FAVOR 
DOS DISCRIMINADOS 

Irmãos!   

Foi-me concedido pela  Sabedoria  Celeste  amparar amorosa- 
mente as criaturas. Busco a todos, por  recomendação do 
Cristo Jesus, a mando da Fonte Excelsa de todas as coisas. 
(...) 

No entanto, ainda busco incansavelmente todas as criaturas 
da Terra solicitando compreensão e respeito diante dos 
estigmatizados na Terra... 

Aproximem-se e ajudem-me! Colaborem e me deem a mão!  

São muitos os desprezados e tratados de modo imparcial em 
razão de possuírem características pessoais diferentes. Todos 
nós sabemos que discriminação é o nome que se dá para a 
conduta que viola direitos das pessoas com base em critérios 
injustos, tais como raça, nível social, idade, condição sexual, 
crença religiosa e outros tantos.  (...) 

Escutem, por favor, meu apelo! Percebam a justiça e a 
bondade celeste que se estendem por toda a parte. 

Espero que no futuro todos os irmãos considerados diferentes 
segundo a mentalidade vigente, ou mesmo aqueles que forem 
portadores das mais diversas tendências e particularidades, 
não mais sofram, quando renascerem, a perseguição 
desumana da sociedade terrena, que hoje os julga como 
―desnaturados‖. 

Acompanhem-me e percebam que todos são igualmente filhos 
de Deus! Todos renascem para melhorar e aperfeiçoar-se e 
jamais com uma destinação voltada para  o mal. Todos 
possuem tarefas evolutivas, e nenhum ser vivente sobre a 
Terra precisa mentir para compartilhar do mesmo espaço 
social ou mesmo das belezas da natureza terrena que a Divina 
Providência criou para o prazer de todos os seres humanos, 
sem distinção. 

Aproximem-se  e ajudem-me!  Colaborem e me deem a mão! 

Hammed 

(Fonte:  Lucidez - a luz que acende na alma. Psicografia de 
Francisco do Espírito Santo Neto - p. 39-41 )        
 

       
 

“Recorde cada um de nós que todos necessitamos de uma 
caridade quase desconhecida, cuja importância é tão grande 
para quem dá como para quem recebe – a caridade de ser 
simplesò  --  Kelvin Van Dine. 

 
 
 
 
 
 

DATAS IMPORTANTES DO MÊS DE 
ABRIL 

 
01/04/1858 - Fundação da Sociedade 
Espírita de Paris, tendo como funda-
dores Allan Kardec e outros colabora-
dores. 
 
02/04/1869 - Sepultamento, no cemi-
tério de Montmartre, do corpo do 
Codificador da Doutrina Espírita, Allan 
Kardec. 
 
02/04/1910 - Nasce em Pedro Leo-
poldo, no Estado de Minas Gerais, o 
médium Francisco Cândido Xavier. 
 
10/04/1775 - Nasce na Alemanha o 
Pai da Homeopatia, Christian Friedri-
ch Samuel Hanemann. 
 
10/04/1901 - Desencarnação de Pier-
re Gaétan Laymarie, redator-chefe e 
editor da Revista Espírita.  
 
11/04/1900 - Desencarna no Rio de 
Janeiro o Dr. Adolfo Bezerra de Me-
nezes. 
 
12/04/1927 - Desencarna o Filósofo 
da Doutrina Espírita, o francês Léon 
Denis. 
 
14/04/1949 - Realizada a I Feira do 
Livro Espírita, no Rio de Janeiro. 
 
15/04/1864 - É lançada, em Paris, a 
primeira edição do livro Imitação do 
Evangelho, de Allan Kardec. A partir 
da segunda edição, tomou o nome 
definitivo de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo. 
 
18/04/1857 - Surge a primeira edição 
de O Livro dos Espíritos. Esta data é 
considerada como um marco da dou-
trina. 
 
   Fonte: www.oconsolador.com.br    

 
 
 
 
 
 

http://www.oconsolador.com.br/
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UM HOMEM CHAMADO AMOR 

 
 

Lembranças e ensinos de 
Chico Xavier 

(02 de abril de 1910) 
 
 

 Ah... Mas quem sou eu senão uma formiguinha, das 
menores, que anda pela Terra cumprindo sua obri-
gação!” 
 

 "Tudo o que Jesus falou no Sermão da Montanha foi 
ao coração, ao sentimento. Não disse nada ao ra-
ciocínio, porque é pela inteligência que caímos.  Ele 
não disse: Bem-aventurados os inteligentes. Che-
gou mesmo, certa vez, a dar graças ao Pai por ter 
ocultado os segredos do céu aos sábios e inteligen-
tes. Quem cai pelo amor, o próprio motivo da queda 
faz que se reerga, mas quem cai pela inteligência 
não se sente caído." 
 

 "Toda vez que a Justiça Divina nos procura para 
acerto de contas, se nos encontra trabalhando em 
benefício dos outros, manda a Misericórdia Divina 
que a cobrança seja suspensa por tempo indetermi-
nado. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Tenho sofrido muitas perseguições da parte de 
espíritos inimigos da Doutrina, mas dizendo-lhes 
com sinceridade, as maiores dificuldades que 
enfrento para perseverar no serviço da mediuni-
dade são oriundas de minhas próprias imperfei-

ções”. 

 ―O exemplo é uma força que repercute, de ma-
neira imediata, longe ou perto de nós... Não po-
demos nos responsabilizar pelo que os outros 
fazem de suas vidas; cada qual é livre para fazer 
o que quer de si mesmo, mas não podemos ne-
gar que nossas atitudes inspiram atitudes, seja 
no bem quanto no mal.‖ 

 ―Gente há que desencarna imaginando que as 
portas do Mundo Espiritual irão se lhes escanca-
rar... Ledo engano! Ninguém quer saber o que 
fomos, o que possuíamos, que cargo ocupáva-
mos no mundo; o que conta é a luz que cada um 
já tenha conseguido fazer brilhar em si mes-
mo...‖ 

 ―O Velho Testamento, que é a palavra dos profe-
tas, é o homem desesperado com os problemas 
da vida criados por ele mesmo, batendo à porta 
de Deus.  O Novo Testamento, contendo os en-
sinamentos de Jesus, é a resposta de Deus ao 
homem de todos os tempos.‖ 

 "Deus nos concede, a cada dia, uma página 
de vida nova no livro do tempo. Aquilo que 
colocarmos nela, corre por nossa conta."  

 

 

SUBLIME  INVESTIMENTO 
 

O Mundo conturbado suplica paz. 
A sociedade em desalinho pede equilíbrio moral. 
O lar clama por defensivas da harmonia. 
O homem necessita das diretrizes da educação. 
Comunidades religiosas definham à falta de fé. 
Nunca o mundo necessitou tanto de Jesus e o homem 

do Evangelho. 
O momento atual aguarda ação decisiva do Bem, de-

plorando as expectativas da inércia. 
Não basta analisar; é inadiável construir. 
O futuro está na forja do presente. 
Eis que surge o momento de investirmos no Amor, pa-

ra que o Amor se multiplique em benefício do amanhã. 
Sementeira de agora, promessa para depois. 
Plantio efetivado, esperança crescente. 
Acreditemos no Homem!  Mas, semeemos, pois jamais 

ceifaremos onde não se plantou. 
A humanidade melhorada refletirá na melhoria do 

mundo. 
 

 
 
 
 
 
 

Evangelizemos, com Jesus, para alcançarmos 
os valores indeformáveis da educação integral sob 
os auspícios do Mestre por excelência. 

A velhice ergue as mãos suplicando carinho 
que lhe aqueça o rigor do inverno na colheita de 
experiências dolorosas. 

A madureza pede amparo que lhe contorne 
frustrações inevitáveis. 

A profilaxia do amor, contudo, atende bem an-
tes, agindo ao alvorecer. 

Escancare as janelas de seu mundo interior pa-
ra que o sol do Evangelho lhe amplie as potencia-
lidades do ideal da confiança em  Deus.  

Repare nas gerações de agora. São desafios à 
sua participação na melhoria do amanhã. 

A criança e o Jovem reclamam direção no Bem. 
Evangelize.  Coopere com Jesus. 
                                            Estêvão 
 
(Reformador – Fev. 1988.p. 59) 
 
 
 



 

 

 

 
Despertar Espírita  -  Lar Fabiano de Cristo 

 
CNT em rede nacional: Domingo/ 8h às 8h30  

NET-Rio- canal 6: Quarta/20h30 às 21h30; Quinta/13h30 às 14h30 

********  
Terceira Revelação – FEB 

 
 

Rede BAND - Canal 21 

 

********  
Divaldo Franco na TV 

Rede TV ï canal 20 

Todos os domingos, de 15h às 15h30min 
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                  Programas Espíritas na TV 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                              
 

                       
                     todos os domingos, das 14h30 às 15h. 
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

            LIVRO DO MÊS    

              (Sugestão de leitura) 
  

                         

LIÇÕES  DE  NOSSO LAR (II) 
São muitas as lições de NOSSO LAR, que precisam de 

muita leitura e reflexão, para a compreensão  teórica e viven-
cia prática. 

No capítulo 36 (O Sonho),  André Luiz  narra o encontro  
com sua mãe durante o sono, quando dela recebeu esclare-
cimentos a respeito do trabalho e o aproveitamento do tempo.  

  
―Muito roguei a Jesus me permitisse a sublime satisfa-

ção de ter-te a meu lado, no teu primeiro dia de serviço útil. 
Como vês, meu filho, o trabalho é tônico divino para o cora-
ção. Numerosos companheiros nossos, após deixarem a 
Terra, demoram em atitudes contraproducentes, aguardando 
milagres que jamais se verificarão. Reduzem-se, desse modo, 
formosas capacidades a simples expressões parasitárias. 
Alguns se dizem desencorajados pela solidão, outros, como 
sucedia na Terra, declaram-se em desacordo com o meio a 
que foram chamados para servir ao Senhor. É indispensável, 
André, converter toda a oportunidade da vida em motivo de 
atenção a Deus. Nos círculos inferiores, meu filho, o prato de 
sopa ao faminto, o bálsamo ao leproso, o gesto de amor ao 
desiludido, são serviços divinos que nunca ficarão deslem-
brados na Casa de Nosso Pai; aqui, igualmente, o olhar de 
compreensão ao culpado, a promessa evangélica aos que 
vivem no desespero, a esperança ao aflito, constituem bên-
çãos de trabalho espiritual, que o Senhor observa e registra a 

nosso favor. (...) 
Trabalha, meu filho, fazendo o bem. Em todas as nossas 

colônias espirituais, como nas esferas do globo, vivem almas 
 
 
 
 
, 

inquietas, ansiosas de novidades e distração. Sempre que 
possas, porém, olvida o entretenimento e busca o serviço útil. 
Conhecemos, aqui, na maioria das colônias espirituais, a 
remuneração de  serviço do bônus-hora. Nossa base de 
compensação une dois fatores essenciais. O bônus represen-
ta a possibilidade de receber alguma coisa de nossos irmãos 
em luta, ou de remunerar alguém que se encontre em nossas 
realizações; mas o critério quanto ao valor da hora pertence 
exclusivamente a Deus. Na bonificação exterior pode haver 
muitos erros de nossa personalidade falível, considerando 
nossa posição de criaturas em labores de evolução, como 
acontece na Terra; mas, no concernente ao conteúdo espiri-
tual da hora, há correspondência direta entre o Servidor e as 
Forças Divinas da Criação. É por isso, André, que nossas 
atividades experimentais, no progresso comum, a partir da 
esfera carnal, sofrem contínuas modificações todos os dias. 
(...) Deus a ninguém esquece e reserva-se o direito de enten-
der-se com o trabalhador, quanto ao verdadeiro proveito no 
tempo de serviço. Toda compensação exterior afeta a perso-
nalidade em experiência; mas, todo valor de tempo interessa 
à personalidade eterna, aquela que permanecerá sempre em 
nossos círculos de vida, em marcha para a glória de Deus. É 
por essa razão que o Altíssimo concede sabedoria ao que 
gasta tempo em aprender e dá mais vida e mais alegria aos 
que sabem renunciar!... 
.................................. 
PREZADO LEITOR. Continue a leitura dessa obra indispen-

sável à compreensão dos compromissos que assumimos.  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!! 

 
 

  (COMPROMISSOS ILUMINATIVOS. Pelo 
Espírito Bezerra de Menezes. Psicogra-
fia de Divaldo Pereira Franco)  
 

 A venda na livraria do CEBM. 

CAMPANHAS PERMANENTES 

MANTIMENTOS 

V Leite em pó integral, feijão, arroz, macarrão, açúcar, farinha...  

constituem a base da alimentação 

V Roupas de cama, mesa e banho                  

                                                  Participe, divulgue! 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o qua-

dro de associados cooperadores, corações generosos que se 
unam a nós, participando das despesas de manutenção e con-
servação dos prédios. 

ά!W¦5!w ; Ihbw! v¦9 bh{ /hatE¢9Φέ 
Contamos com você em 2009. 
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

Evangelho Segundo o Espiritismo ð Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

07 15h Reuniões Espíritas – Preces para os médiuns   ESE -  cap. 28 – título I: 4 a 10 Welles Costa 

14 15h O sono e o sonho             LE – questões 400 a 412 Zita Flora de Almeida 

21 15h Preces por aquele mesmo que ora  ESE – cap. 28 – título II: 11 a 41 Telma Brilhante de Albuquerque 

28 15h Visitas espíritas  durante o sono LE – questões 413 a 421 Vera Lucia Claudiana da Silva 

QUINTA-FEIRA 

Evangelho Segundo o Espiritismo ð Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

02 19h A resignação. A felicidade não é deste mundo ESE- cap. 5: 12 a 20 Sergio Rodrigues 

09 19h Diferentes ordens dos Espíritos LE – questões 96 a 113 Maria Olegária Costa 

16 19h Tormentos e provas voluntários. A desgraça  real ESE- cap. 5: 21 a 26 Lila Bomhoff Silveira 

23 19h O Porvir e o Nada   OBRA -  O Céu e o Inferno (AK)) Maria Olegária Costa 

30 19h A evolução perispiritual OBRA: Depois da Morte (L. Denis) Telma Brilhante de Albuquerque 

DOMINGO  

   OBRAS: O Livro dos Espíritos  e Enfoques Doutrinários ï v.II ï Autor: VILLELA, Danilo 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

05 10h As Leis Morais - Da Lei de  Liberdade O Livro dos Espíritos- pte.3ª - VII Assaruhy Franco de Moraes 

12 10h Evolução  Enfoques Doutrinários (II)  cap.44 Manoel Messias Macedo 

19 10h Cuidado Enfoques Doutrinários (II)  cap.61 Welles Costa 

26 10h Instrutores Enfoques Doutrinários (II)  cap.62 Carlos Alberto Mendonça 
 

 
 
 

ATIVIDADES NO CEBM  

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de  ñLA EVANGELIO LAȋ SPIRITISMOò e  ñDE FRANCISKO EL ASIZO POR VIò 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudos: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudo Básico da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
17h30min às 18h 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Evangelho  no Lar 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita da  Infância e da Juventude   
Educação Espírita da Família   
Grupo de  Estudos – A Gênese   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  
Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo) 

 


